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AS EXPRESSÕES CORPORAIS EXPERIENCIADAS NA ESCOLA 
 
 
A escola torna-se, para muitas crianças, o palco das mais diferentes formas de 
expressão e desenvoltura corporal que um ser humano possa experienciar e 
vivenciar em sua vida. O estudo “As expressões corporais experienciadas na 
escola”, tem como objetivos, identificar as possíveis contribuições que as 
expressões corporais proporcionam no desenvolvimento do ensino e da 
aprendizagem dos alunos de uma escola multisseriada do vale do Taquari/RS. 
Assim como, conhecer as situações de aprendizagem utilizadas pelas 
professoras dessa escola, e verificar qual é a definição dada à expressão 
corporal por essas educadoras. Os dados que subsidiaram este estudo foram 
baseados em uma pesquisa qualitativa e foram coletados através de 
entrevistas realizadas com as professoras da escola, no período de fevereiro a 
abril de 2015. Como também, os questionários aplicados com os alunos, além 
de um estudo de caso relatado através de uma descrição etnográfica. Alguns 
autores como Haas e Garcia, (2008) e Berge (1983) me guiaram no contexto 
da minha pesquisa. O primeiro capítulo traz a expressão corporal no ensino e 
na aprendizagem dos alunos e um apanhado de informações sobre a minha 
experiência pedagógica, com relatos e reflexões sobre a discussão realizada 
no âmbito escolar pesquisado (STOKOE e HARF, 1987). No segundo capítulo, 
a descrição sobre o reconhecimento do nosso corpo, oferece mais informações 
e referências do corpo humano. A expressão corporal é apresentada e 
indagada como fonte de estimulação ao conhecimento (RECTOR e TRINTA, 
2003). Desse modo, ela se faz instigadora no planejamento de ensino dos 
educadores, oferecendo elementos de aprendizagem aos educandos. Por fim, 
concluí que a expressão corporal é reconhecida pelos professores como 
ingrediente indispensável na construção e na abordagem dos seus 
planejamentos diários, sendo necessária no fazer pedagógico de cada um. 
Analisando assim suas observações, acompanhamento e principalmente a 
combinação do desenvolvimento do conhecimento pelo educando, com as 
situações de aprendizagens criadas, oferecidas pelo professor. 
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1 “CABEÇA, OMBRO, JOELHO E PÉ”: INTRODUÇÃO 
 
“VAMOS INICIAR NOSSA CONVERSA:” 
Cabeça, ombro, joelho e pé 
Joelho e pé 
Cabeça, ombro, joelho e pé 
Joelho e pé 
 
Olhos, ouvidos, boca e nariz 
Cabeça, ombro, joelho e pé 
Joelho e pé”... 
(Cancioneiro Popular Brasileiro) 
 
Acompanhando o dia a dia das crianças, percebe-se que em momentos 
distintos elas interagem com objetos, com pessoas, com o seu corpo e com o 
próprio ambiente de variadas formas. Nosso corpo sente, reconhece, transmite, mas 
principalmente vivencia cada momento dentro das suas características físicas, 
psicológicas e afetivas. Características estas, que podem estar no movimento, na 
maneira de perceber algo, no silêncio de um instante ou na duração dele, no olhar, 
na fala, no viver de cada pessoa. 
O tema: “As expressões corporais experienciadas na escola”, apresentado 
neste trabalho, vem ao encontro de situações observadas na minha prática 
pedagógica, pois sou professora há quatorze anos, com formação inicial no Ensino 
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Médio Magistério. Ao delimitar o tema da pesquisa, observei a importância de 
averiguar as contribuições das expressões corporais no desenvolvimento do ensino 
e da aprendizagem experienciadas pelos alunos do 1º ano ao 5º ano da Escola 
Municipal de Ensino Fundamental Jardelino José de Vargas; escola multisseriada e 
localizada na cidade de Paverama-RS. 
Desta mesma forma, a problematização da pesquisa circunda a indagação 
com o propósito de responder a seguinte questão: De que forma as expressões 
corporais contribuem para o desenvolvimento do ensino e da aprendizagem dos 
alunos do 1º ano ao 5º ano da Escola Municipal de Ensino Fundamental Jardelino 
José de Vargas, localizada em Paverama-RS? 
Ao rememorar as minhas primeiras experiências, ainda como estudante, 
percebo as mudanças que ocorrem com os professores no que diz respeito ao 
desenvolvimento das aprendizagens. Visão esta, que será pesquisada em relação 
ao planejamento de ensino, ao instigar o educando dentro de suas habilidades e 
capacidades e na percepção das suas necessidades educacionais, afetivas e 
sociais. 
 Ao longo da minha caminhada até então, como professora dos anos iniciais, 
também fui acadêmica do curso de Educação Física – licenciatura, entre dois mil e 
seis, ano que iniciei a graduação, e dois mil e treze, ano que conclui o curso. Ainda 
em fase de conclusão da graduação de Educação Física, no ano de dois mil e onze, 
iniciei o curso de Pedagogia - Parfor. Neste mesmo período, cursando as duas 
graduações com muitos desafios, tive a oportunidade de realizar comparações entre 
o que estudava e o trabalho com os alunos na escola em que trabalhava, onde, em 
várias oportunidades, utilizei muitos dos ensinamentos adquiridos.  
O curso de Pedagogia – Parfor me fez entender muito a respeito do trabalho 
pedagógico do professor dentro e fora da sala de aula. Comecei a perceber a 
importância de criar um planejamento, observando os avanços e vivências do aluno. 
A criança está em constante evolução, e conhecê-la, instigando-a a variadas formas 
de aprendizagens, é estimulá-la para novos conhecimentos e avanços no decorrer 
de seu crescimento. A esse respeito, D’Amaro (2006, p. 16) declara em suas 
escritas: “Os indivíduos tendiam a perder, ao longo do tempo, as características as 
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quais não precisavam. Assim, inclinavam-se a desenvolver outras necessárias”. Ao 
provocar a curiosidade e a busca por momentos diferenciados, proporcionamos ao 
educando novas práticas e ensinamentos. O professor pode ser o desencadeador 
de diferentes formas de aprendizagens, mas para isso necessita reconhecer, 
entender e fundamentar o ensino o qual propõe ao aluno. 
Com a intenção de identificar as possíveis contribuições que as expressões 
corporais proporcionam no ensino e da aprendizagem dos alunos do 1º ano ao 5º 
ano, da Escola Municipal Jardelino José de Vargas, localizada na cidade de 
Paverama-RS, objetivou-se também, conhecer as situações de ensino e 
aprendizagem utilizados pelos educadores da escola. E, por último, verificar qual é a 
definição dada à expressão corporal pelos educadores, discutindo assim, as 
possíveis indagações sobre o assunto. 
As questões de pesquisa que provocam o trabalho são pontos importantes, 
que possibilitaram a discussão do assunto, da experimentação de novas vivências e 
da conexão de possíveis respostas ao tema abordado. Estas são questões que 
circundam o nosso fazer pedagógico e que abrem portas para novas reflexões.  
Com base nas seguintes questões de pesquisa, foi possível reconhecer e 
ponderar sobre alguns temas importantes dentro do tema apresentado no trabalho: 
Quais as possíveis contribuições das expressões corporais no ensino e na 
aprendizagem dos educandos? Quais as situações de ensino e aprendizagem 
utilizadas pelos educadores da Escola Jardelino José de Vargas? Qual é a definição 
de expressão corporal dada pelos educadores? Quais aspectos da expressão 
corporal são relevantes no contexto escolar dos educandos? E não menos 
importante, como discutir esses aspectos com os docentes da escola?  
A relação do estudo sobre as expressões corporais no ensino e na 
aprendizagem dos alunos da Escola Jardelino José de Vargas, possibilitou abordar 
através de um estudo de caso, aspectos que contribuem na evolução social, 
psicológica, física, afetiva e educacional dos educandos da escola multisseriada do 
município de Paverama-RS.  
A proposta para este trabalho foi discutir a expressão corporal experienciada 
na Escola Municipal de Ensino Fundamental Jardelino José de Vargas e relacionar 
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fatores que possam contribuir para o desenvolvimento do ensino e das 
aprendizagens dos alunos. Esta proposta possibilita às professoras da escola, 
fundamentar suas metodologias de ensino a partir da pesquisa realizada.  
O assunto expressão corporal que cerca a discussão foi relatado nas 
entrevistas realizadas com as professoras da escola, sendo uma questão chave na 
análise do planejamento diário de cada educadora. Segundo elas, a relação que o 
aluno estabelece com o seu corpo, em análise as suas expressões corporais, é o 
ponto culminante entre a avaliação que se faz em relação às aprendizagens dos 
alunos e a avaliação do ensino do professor.  
O professor pode fazer a diferença, conhecendo, buscando novos caminhos; 
mas se não perceber o momento, a situação, e não explorar essas sensações, ele 
pode deixar de acrescentar oportunidades de novas descobertas aos alunos. Muitas 
vezes, o professor se desconstrói ao se frustrar com um planejamento que não deu 
certo. Isto me remeteu à minha vida profissional, pois aprendi que as indagações 
que realizamos em nosso dia a dia de trabalho, nem sempre possuem respostas. A 
busca por novas experiências e elementos, irá desencadear novas vivências ao 
educando. Será a contextualização de futuras metodologias, e as indagações farão 
parte do nosso planejamento.  
O ser humano possui atitudes improváveis e a cada momento o seu 
desenvolvimento intelectual, físico e emocional depende de situações externas e 
internas vividas, sentidas, pretendidas ou até mesmo, sonhadas. Reconhecer o 
tempo e o espaço é favorecer novas construções, é perceber o ritmo de cada um e 
observar, estimular, promover e desencadear ocasiões para novas descobertas e 
aprendizagens. As crianças expandem suas habilidades no envolvimento de seus 
atos, que podem estar nas mais variadas atuações do corpo humano.  
As capacidades de aprendizagens que nós seres humanos temos são 
incontáveis. À medida que o educando é estimulado, instigado, respeitado e 
reconhecido pelo seu tempo de evolução, suas habilidades se tornam mais 
voluntárias de acordo com o seu ritmo e capacidades. Conforme Stokoe e Harf 
(1987), proporcionar às crianças oportunidades agradáveis, de se conhecer, de se 
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divertir, criando, brincando e se comunicando com os seus corpos, é oportunizar 
novas vivências a elas. 
O caminho que compomos pode ter significações diferentes a cada olhar. Mas 
nada pode ser insignificante quando este olhar é reconhecido, quando nos mune de 
explicações. A expressão manifesta revela indivíduos, provoca corpos, conduz 
nossa existência nas mais variadas maneiras, basta agora entender a expressão 
corporal em sua complexidade e dar um significado singular para sua essência. 
 As informações obtidas foram analisadas juntamente com o problema de 
pesquisa, e com os objetivos traçados. Através de observações, de entrevistas e de 
questionários, pude relacionar elementos que dessem veracidade e embasamento 
para discussão e reflexão do tema abordado. O trabalho foi dirigido, tendo como 
base uma pesquisa etnográfica, que mostra a percepção dos envolvidos na 
pesquisa, em relação ao contexto escolar. Segundo Moreira (1995): 
A pesquisa qualitativa é essencialmente descritiva. Pesquisar é descrever 
aquilo que eu analiso, o fenômeno que eu interrogo. O discurso sempre 
envolve um desvelar e, por meio das descrições, busco compreender o que 
ainda está oculto para mim. (MOREIRA 1995, P. 67) 
 
  Esse tipo de pesquisa se presta a estudar características de grupo, 
considerando observações realizadas e interligando as vivências sociais, bem como 
destaca Flick (2009) as informações com o tema proposto na pesquisa. 
A pesquisa realizada na Escola Municipal de Ensino Fundamental Jardelino 
José de Vargas, teve como protagonistas, as professoras e os alunos da escola. 
Este estabelecimento de ensino tem como organização no seu currículo turmas 
multisseriadas, que vão do 1º ao 5º ano; também conta com o Turno Integral, sendo 
este de extrema importância, devido à realização de atividades extraclasse com os 
alunos. O estudo foi realizado com todas as turmas e professoras da escola, pois ela 
é considerada um estabelecimento de ensino de pequeno porte. 
Guiaram o estudo questões fechadas, analisadas em um questionário de 
cunho objetivo, aplicados aos alunos da escola. Também foi realizada uma 
entrevista como as professoras da escola, e observações diárias da vida escolar dos 
alunos, relacionados através do estudo de caso.  
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 A estes instrumentos usados na pesquisa, seguiram-se outras etapas que 
auxiliaram a coleta de informação pertinentes a mesma. Primeiramente foi dado às 
educadoras da escola o termo de consentimento livre e esclarecido (Apêndice A). O 
termo de anuência (Apêndice B) foi encaminhado à gestão escolar, promovendo aos 
envolvidos, um suporte de esclarecimento e comprometimento de ambos pelas 
informações obtidas. Foi também encaminhado para autorização dos pais e 
responsáveis, o termo autorizando e consentindo a aplicação de um questionário e o 
uso das imagens registradas dos alunos da escola (Apêndice C). 
Outra etapa importante durante esta pesquisa, diz respeito às entrevistas 
(Apêndice D) realizadas com as duas educadoras da escola e o questionário 
(Apêndice E) entregue aos trinta e dois alunos da escola para o devido 
preenchimento. Após a entrevista e o preenchimento dos mesmos, foi realizada a 
análise, com a tabulação das informações obtidas, gerando os dados para compor a 
discussão e a redação desta pesquisa. 
Portanto, o trabalho não se propõe apenas a discutir, mas também a 
contribuir, problematizar junto aos educadores, para que possam na sua 
fundamentação, durante o processo de ensino, relacionar as benevolências, o 
contraditório, o conhecimento, as vivências experienciadas com os educandos, 






2 “AOS COMANDOS”: A EXPRESSÃO CORPORAL NO ENSINO E 
NA APRENDIZAGEM DOS ALUNOS 
 
“Dança das Caveiras 
Quando o relógio bate a uma 
Todas as caveiras saem da tumba 
Tumba alá catumba 
Tumba alá catá. 
Quando o relógio bate as duas 
Todas as caveiras saem paras ruas 
Tumba alá catumba 
Tumba tá alá catá. 
A cada estrofe, as horas mudam e as caveiras fazem algo diferente, exigindo que a 
criança reproduza as ações das caveiras com mímicas: ” 
(Roberto de Freitas) 
 
As crianças vivenciam o estímulo através de várias relações: no contato, na 
visão, na audição, no balbucio ou na fala. Estas possibilidades de reconhecimento 
são as que possibilitam à criança despertar, criar, imaginar, manipular, conhecer; 
logo, é importante reconhecer o corpo em sua evolução, percebê-lo em seu 
desenvolvimento e em suas transformações.  
Segundo Haas e Garcia (2008) o ambiente escolar deve ser provido de 
estratégias de atividades de expressão corporal. É necessário oferecer aos 
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educandos variadas formas de expressão, sensação, criação, para que assim eles 
possam expandir suas capacidades.    
Por algum tempo, baseei meus saberes pedagógicos em experiências vividas 
na escola como estudante, espelhando-me nos meus próprios professores. Agora, 
com quinze anos de carreira, posso relatar que o meu olhar como docente mudou.  
Quando iniciei o meu trabalho como professora, a inexperiência e a falta de 
conhecimento permeavam meus primeiros passos. Essa definição foi concebida 
através de reflexões que fazia, entre uma ou outra atividade realizada com os 
alunos, nas quais, não tinha um rendimento conclusivo. Como conhecimento tinha a 
visão de que o professor era o centro e o aluno deveria caminhar até ele. Sendo que 
o conhecimento deveria ser apresentado pelo professor e o aluno deveria interpretá-
lo. Nesses momentos, muitas indagações aconteciam, e a procura por respostas me 
fazia ir à busca de metodologias diferentes para aperfeiçoar meu fazer pedagógico.  
Nunca deixei de buscar elementos que me auxiliassem; e a minha primeira 
iniciativa foi a realização de uma formação profissional direcionada às minhas 
habilidades como sujeito. Primeiramente, a graduação em Educação Física me 
ajudou a obter o conhecimento que circunda o assunto voltado ao corpo, as suas 
possibilidades de expressões e todas as condições sobre a exploração da 
corporeidade relacionada à vida humana. Esta experiência acadêmica me faz 
perceber a criança que cresce, que se desenvolve, que aprende, em momentos 
diferentes em sua vida. Desde a sua concepção, até o seu envelhecimento, o ser 
humano contempla muitas variações em vida. O amadurecimento motor é uma 
delas; e cada indivíduo tem sua evolução neste sentido. Segundo Haas e Garcia: 
Pode-se considerar que a expressão corporal nasceu no momento em que 
o ser humano surgiu no universo, devendo ser compreendida, 
especialmente, como a manifestação de suas emoções e ideias e também 
de seus sentimentos, como por exemplo, o amor (HAAS e GARCIA, 2008, 
P. 14). 
  
A graduação de Pedagogia – Parfor foi algo inusitado. Foi um momento 
inesperado, mas que, sem sombra de dúvidas, foi um acerto. Veio em um período 
no qual, muitas dúvidas e anseios estavam acontecendo em minha vida profissional. 
Na realização de ambos os cursos tive que me adequar e adaptar, para aproveitar 
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todas as oportunidades de me tornar, além de uma profissional de Educação Física, 
também uma pedagoga; e com o desafio maior de, conciliar ambas as formações. 
Foi difícil, mas com apoio de todos ao meu redor, a situação tornou-se um 
complemento excepcional em minha vida profissional.  
Ter o privilégio de cursar duas graduações que me completariam como 
professora e poder experienciar na escola situações que pudessem envolver, 
comparar, refletir e discutir teoria e prática, tornou-se um fato magistral no meu dia a 
dia. A graduação de Pedagogia, em especial, me leva a entender as relações entre 
os elementos na organização e no contexto escolar, envolvendo a educação, as 
crianças, as famílias, as instituições e os docentes. 
Relacionar o tema expressão corporal na vida escolar dos alunos foi fácil. O 
desafio foi discuti-lo, possibilitando uma reflexão embasada em subsídios coerentes 
e alicerçados por uma pesquisa envolvendo as vivências dos educandos, 
combinados às expectativas dos educadores. 
Muitos estudiosos contribuem para basear o conhecimento voltado a 
totalidades da corporeidade. O tema expressão corporal é trazido por vários autores, 
em uma contextualização de relações, funções, percepções. Uma complexidade de 
cada ser, de cada autor, decodificando não uma única opinião ou definição, mas 
uma série de inter-relações, independente do ponto de vista de cada leitor. 
Na escola presenciamos os alunos, muitas vezes, em situações adversas, 
nos remetendo a pensar e refletir suas causas. A criança expressa situações vividas 
independentes aos seus costumes, hábitos ou experiências de vida já adquiridas. 
Keleman descreve em sua obra: “Quando criança, expressamos excitação 
impulsivamente. Depois, à medida que começamos a desenvolver limites e nos 
tornamos capazes de conter a nossa excitação, começamos a experienciar” 
(KELEMAN, 1981, P. 80). 
Proporcionar à criança situações de aprendizagem diferentes do contexto já 
experienciado, contribuirá para estimulá-la, para fazê-la reconhecer novas formas de 
aprendizagem. A criança distingue por sentimentos constantes suas relações, e 
altera, compara, inventa, conforme suas sensações e relações com quem está por 
perto, ou com descobertas já realizadas em outros momentos. 
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Senti nas entrevistas realizadas com as professoras da escola, que 
corporeidade é um tema muito abordado em momentos distintos, dentro e fora da 
escola. Em muitas de suas falas, a correlação entre corporeidade e expressão 
corporal se deu e foi contextualizada de forma crítica e posicional. Segundo a 
entrevistada A: 
O corpo [é um] meio de comunicação, e devemos estimular nossos alunos a 
expressar através dele. Expressar sentimentos, emoções, a corporeidade é 
um tema muito debatido [atualmente] na escola, na mídia, no contexto 
educacional. Não sei como explicar. Mas o corpo é a principal fonte de 
expressão (ENTREVISTA, 21/04/15). 
 
 A expressão corporal possui pontos importantes no desenvolvimento do ser 
humano. Corporeidade está ligada ao desempenho motor ou ato motor, toda a 
nossa desenvoltura corporal durante um movimento qualquer. A expressão corporal 
é a forma expressiva desse ato motor. Um exemplo disso é quando corremos e 
expressivamente demonstramos muito cansaço, ou quando observando algo, 
mostramos feições aborrecidas, alegres ou medrosas.  
Temos capacidades motoras que, muitas vezes, por não serem estimuladas, 
desafiadas ou até mesmo em relação ao estilo de vida que o indivíduo tem, não são 
desenvolvidas. Favorecer a criança, mostrando a ela novas maneiras de aprender 
um conteúdo, dentro das áreas do conhecimento, é possibilitar e estimular suas 
habilidades motoras no desenvolvimento de cada matéria.   
O entendimento e a reflexão que as professoras possuem em relação à 
expressão corporal, e sua importância dentro da escola atualmente, é 
contextualizadora da vida contemporânea levada por nós habitantes da nave Terra. 
Todas as entrevistadas percebem a importância que há no trabalho voltado as 
capacidades específicas de cada educando, dentro das áreas de aprendizagens. 
Um exemplo disso é o profissional da Educação Física, que ao trabalhar com os 
alunos possibilitará um olhar direcionado ao incentivo, a desenvoltura, ao 
conhecimento das oportunidades corporais, recreativas, físicas e esportivas. 
O Pedagogo, por sua vez, poderá problematizar as relações educativas que 
cercam as aprendizagens dos educandos, dentro do ensino proposto. Desta forma, 
situações que mesclam o aprender de cada dia, a cada assunto, a cada conteúdo 
 17
vivenciado, irão fazer parte do contexto desse profissional. E sua desenvoltura 
pedagógica irá criar momentos direcionados às dinâmicas, as técnicas, as atividades 
dentro de cada área do conhecimento, oportunizando a interdisciplinaridade no 
âmbito de ensino. 
As professoras entrevistadas relataram que conseguem melhor visualizar o 
crescimento, o desenvolvimento do educando “quando há expressão do aluno” na 
percepção, na ação vivenciada e experienciada no dia a dia. Segundo a professora 
A, quando o aluno corporalmente vive a situação, da maneira que relata, interage ou 
até mesmo expõe o tema trabalhado, ele está conseguindo compreender. Mesmo 
que demore mais tempo para ele entender ou desenvolver um conhecimento total 
sobre o assunto, o educando está se permitindo experienciar, vivenciar e 
desenvolver com maiores capacidades a aprendizagem. 
As entrevistadas evidenciaram que todas as possibilidades de estimulação 
envolvendo a expressão corporal podem e devem ser trabalhadas em todas as 
áreas do conhecimento, e principalmente nas primeiras etapas do ensino 
fundamental. Elas indagaram que o processo de ensino se inicia nas primeiras 
etapas da Educação Básica, sendo assim, na Educação Infantil. 
Outra situação colocada foi a importância de oportunizar atividades práticas 
que instiguem o educando a entender e desenvolver melhor o que foi planejado pelo 
professor. Momentos que permitam ao aluno entender o conteúdo com mais 
facilidade e rapidez, atividades que darão ênfase a momentos mais descontraídos, 
mais espontâneos e dinâmicos. Um exemplo dado pela entrevistada A:  
 
A atividade mais utilizada na turma do 1º ano, que está em processo de 
alfabetização, e que eles adoram, é de desenhar o número ou a letra nas 
costas do colega e tentar descobrir. Também faço com frequência esta 
mesma atividade para compreenderem o traçado das letras. Onde começa 
e onde termina a letra.  Facilmente adquirem o conhecimento da escrita da 
letra, e alguns até pedem para repetir só para serem tocados novamente. 
Caminhar em cima da letra desenhada no chão também é interessante, pois 
observam como fazer a letra, caminham sobre ela, e com o lápis fazem 
depois o mesmo percurso na hora de escrever. (ENTREVISTA, 21/04/15) 
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Ao reconhecer a importância que a expressão corporal experienciada na 
escola e na vida das crianças pode ter no desenvolvimento das capacidades e 
habilidades dos educandos, focamos algo que tem tudo a ver com a expressão, os 
sentimentos de cada ser. Dentre os relatos das entrevistadas, é possível analisar 
que as emoções, o que o aluno sente, é pertinente para se dar a aprendizagem de 
um determinado assunto. 
A entrevistada A ao relatar que os alunos durante a atividade realizada 
gostam do toque, querem ser tocados, é mais um índice de que nem sempre o 
traçado da forma habitual no papel, na lousa, com o lápis individual, não seja o 
suficiente para o aprendizado de alguns alunos. Em muitas situações, os alunos 
precisam do contato, ou até mesmo do tato, da visão e da audição juntos, 
necessitando sair da individualidade e buscar o coletivo, o outro. 
Os anseios, as opiniões, as sensibilidades são pontos pertinentes nas falas 
das entrevistadas. Estas opiniões remetem ao viver de cada educando, de cada 
pessoa ou indivíduo. As professoras indagam a presença do sentimento, que é o 
aconchego da expressão, sendo que expressivamente o aluno demonstra o que se 
passa com ele naquele momento, e respondendo ao sentimento, ele acomoda o 
corpo a uma resposta. Percebemos o outro não somente no olhar, mas na condição 
do espaço, no som que se propagou, no contato corporal. Garcia e Haas (2002) 
evidenciam a expressão corporal como integral, sendo percebida como sentimentos 
e emoções do indivíduo, demonstrada através de sua disposição. 
A criança, ao brincar, retrata sentimentos escondidos, lembranças 
vivenciadas, sonhos experienciados, caminhos fragmentados, festejados, 
reconhecidos. Reconhecer a essência de cada momento, através da expressão 
corporal do indivíduo, é observá-lo e viajar na busca por novas interpretações, novas 
formas de aprendizagens. É desenvolver novos planejamentos de ensino e 
aperfeiçoá-la cada vez mais, acendendo novos rumos, novos conhecimentos, novas 
metodologias. 
Considerações que embalam o pensamento e instigam-me a repensar o 
contexto em que a criança aprende. A escola é parceira para a propagação de 
novas descobertas, ao experienciar maneiras de se estruturar em frente ao seu 
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currículo, reformulando o mesmo, refletindo sobre a Educação. Os professores, por 
sua vez, divergem olhares e ações, convocando a novas formulações e 
embasamento de ensino. A expressão corporal é ampla diante das inúmeras 
potencialidades que pode proporcionar aos educandos, em relação ao 
desenvolvimento das percepções visuais, táteis, da audição, do pensamento e 
sentimento. 
Muito se fala almejando a interação social com o grupo no qual se está 
inserido, nos diferentes meios da sociedade, escola, família, amigos, colegas. 
Questiono: Será que, ao possibilitar o encontro, o momento mais próximo um do 
outro em diálogos ou até mesmo com o contato corporal ou gestual, estamos 
interagindo socialmente? As pessoas, com suas características físicas, psicológicas, 
com suas vivências interpessoais, que precisam, por exigência do trabalho, das 
atividades escolares, da própria procura pelo outro, do contato, podem assim, estar 
interagindo ou se expressando corporalmente ao vivenciar esse momento? 
As indagações vão evoluindo conforme o que vamos vivendo no dia a dia, 
construindo e reconstruindo nossa identidade, no encontro e desencontro com os 
outros, em um mundo que está em constante aceleração. O conhecimento e a 
percepção que os educadores devem ter com relação à expressão corporal, são 
muito mais significativos do que realmente pensamos e constatamos do tema. A 
expressão corporal possibilita a integração de nossas relações e formula indagações 
que impulsionam para a busca de novas oportunidades de ensino. 
O contexto escolar entra na vida de uma criança como ponto fundamental em 
relação às aprendizagens que serão propostas e os ensinamentos trazidos pelos 
alunos. Nós, educadores, temos o conhecimento, a desenvoltura, o olhar para 
estimular as capacidades e habilidades de cada educando. Para isso, permitimos e 
damos ao aluno o acesso a novas descobertas, experienciamos novos momentos, 
novos materiais, e vivenciamos o saber do outro com respeito e compreensão. 
Gonzalez e Schwengber referem que a escola trata de saberes elaborados. E 
analisam que o grande desafio da escola é fazer do ambiente escolar um ponto de 
encontro com os saberes, analisando as percepções cientificas, técnicas e estéticas. 
Científica quanto ao aprofundamento dos assuntos tratados, com análise em uma 
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pesquisa mais qualificada que objetiva e pontua a relação contextualizada na prática 
de campo, através de experimentos e coleta de informações. Técnica ao introduzir 
subsídios com procedimentos que direcionam o entendimento dos assuntos 
abordados, e observação estética quanto ao reconhecimento de cada ser em suas 
características de interação social.  
A escola deve contar com professores capacitados, e deve lhes dar acesso a 
esta capacitação, através de formação continuada, de material de apoio, etc. Dentro 
de uma organização escolar, deve objetivar seu planejamento e atrair seus alunos, 
com a elaboração e utilização de materiais diferenciados. Isto é uma condição do ser 
professor. E para isto, precisam ter subsídios que apoiem, que estreitem suas 
informações, como ao promover curso de capacitação, momentos de apoio 
pedagógico, ocasiões de conversação e troca de materiais e experiências.  
Compreender que gestos, muitas vezes, podem valer mais que mil palavras; 
que a observação em silêncio pode ser mais favorável à compreensão; e que a 
interpretação de um determinado conhecimento é importante para quebrarmos 
paradigmas, embrulhados no conceito de ensino e de aprendizagem na educação, 
pois isto ainda é um tabu que nos persegue. Haas e Garcia trazem na sua obra 
aspectos importantes sobre a expressão corporal na área pedagógica: 
A expressão corporal inserida na área pedagógica pode ser compreendida 
como um procedimento didático de caráter interdisciplinar que, ao ser 
incorporada no contexto escolar como matéria curricular/e ou 
extracurricular, com conteúdo específicos em diferentes disciplinas 
(educação física, educação psicomotora, dança e teatro), tende a ser um 
meio educativo que se caracteriza por apresentar, em sua essência, 
finalidades educativas que devem permear, especialmente, as atitudes e os 
comportamentos de criança e adolescentes além do ambiente escolar 
(HAAS E GARCIA, 2008, P. 20). 
 
Estimular o aluno à exploração de diferentes meios, ambientes, materiais, que 
apoiam o planejamento diário do professor, é oferecer ao educando novas formas e 
estímulos para aprender. Para isso, estamos diariamente repensando nossos 
métodos de ensino, que favoreçam o aprendizado dos educandos de forma mais 
natural e espontânea. 
É importante instigar o educando a expressar-se nos diferentes meios, não 
apenas nas expressões orais e escritas, mas também, pluralizando todos os 
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aspectos relacionados com o seu meio, entre eles a dança, os jogos, as práticas 
esportivas.  
Entre as observações realizadas, muitas das falas e práticas dos alunos, são 
relacionadas a intencionalidade de cada ação realizada. Muito se sabe que a 
atuação de cada indivíduo, em um determinado ambiente, depende de situações 
vivenciadas, experenciadas desde o seu nascimento. A criança reproduz o que 
aprendeu, o que viveu, os ensinamentos formados no decorrer de sua vida. 
Ao aplicar os questionários aos alunos, constatei em suas respostas, que a 
maioria gosta de realizar as atividades propostas de uma forma diferente e preferem 
ser desafiados. Um exemplo disso é a análise da resposta da questão que enfoca a 
preferência ao realizarem desafios, cálculos ou gráficos matemáticos.  Grande parte 
dos alunos que respondeu ao questionário assinalou as lacunas que diziam que a 
prioridade para a realização das tarefas indicadas, era através de jogos matemáticos 
ou de uma música, uma paródia, criada pela professora ou pelos colegas, para fixar 
o conteúdo proposto.  
Estas percepções mostram que os alunos se divertem, demonstram mais 
interesse ou entendimento do assunto quando é proposto algo mais dinâmico, 
diferenciado do habitual, que seriam atividades xerocadas ou feitas no livro. E que 
em relação a alguns conteúdos trabalhados, fica mais fácil o entendimento quando a 
atividade foca os interesses dos alunos e oportuniza algo não padronizado, 
tradicional. Os alunos querem sair do lápis, caderno, livro. A veracidade do que será 
proposto, só fará diferença quando eles se sentirem estimulados a compreenderem 
o assunto. Para isso, é importante criar novas alternativas, novos meios para que 
essa aprendizagem aconteça. Haas e Garcia indagam em sua obra que: 
O ser humano é pura expressão. Seus gestos, olhares, sorrisos, lágrimas, 
voz, silêncio e imobilidade traduzem alguns dos múltiplos e inúmeros 
aspectos do seu mundo interior em sintonia com o mundo exterior. (HAAS e 
GARCIA, 2008, P. 18). 
 
Nos indagamos e procuramos respostas vazias, muitas vezes, para aquele 
aluno que tem dificuldades de aprendizagem, e a quem nós professores não 
conseguimos auxiliar; sendo que para alguns, precisamos encaminhá-los, direcioná-
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los ao acompanhamento pedagógico orientado com profissional capacitado, como 
um psicopedagogo, por exemplo. Mas, já paramos para nos perguntar e refletir se 
nossos procedimentos estão dando certo? Se já esgotamos meios para divulgar, 
desenvolver nossos ensinos em relação às aprendizagens dos alunos? 
Questões importantes que não deixaram de ser abordadas nas falas das 
professoras entrevistadas. Segundo a entrevistada B, não podemos ocultar a 
importância de outros profissionais, como psicólogos e fonoaudiólogos, trabalharem 
juntos com a educação escolar; devemos também, refletir sobre as metodologias de 
ensino desempenhadas com os alunos, proporcionar mudanças nas situações 
desempenhadas, criar novas técnicas e nos qualificarmos, participando de novas 
formações e cursos. Quem sabe conhecendo, criando e melhorando as situações de 
aprendizagem, possamos estimular com mais direcionalidade o aluno, com ou sem 
dificuldades. 
Os alunos, principalmente nas primeiras etapas da educação básica, 
precisam ser desafiados, encorajados a novas oportunidades de ensino. Envolvê-los 
em momentos diferenciados, como jogos, músicas, ou até mesmo inseri-los em um 
ambiente diferente daquele que ele está acostumado, será uma forma de estimular o 












Le peti  
Tole tolá 
Le café  
Com chocolá 
A-do-le-tá 
Puxa o rabo do tatu 
Quem saiu foi tu!” 
 
Quando a cantiga terminar, o último participante a ser atingido será eliminado e o 
jogo recomeça, até restar um. O participante que está na berlinda também pode 
tentar tirar a mão e, assim, se safar. 
(Cancioneiro Popular Brasileiro) 
 
O corpo é a primeira compreensão de espaço que podemos ter como seres. 
Maciel, (1997, p. 141) analisa o corpo em Merleau Ponty: “Ter um corpo é possuir 
uma montagem universal, típicas de todos os desenvolvimentos perceptivos e de 
todas as correspondências homem ou expressão”. Assim, a intenção de interagir 
pode manifestar algum tipo de expressão, que podemos chamar de expressão 
corporal. Na obra de Haas e Garcia o conceito de expressão corporal é evidenciado 
no seguinte relato: 
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A expressão corporal foi, no início do século XX, basicamente, a relação do 
corpo com tudo que estava vivo, em movimento, em emoção, em 
questionamentos, em descoberta, em criação, em imaginação, em 
inspiração, etc. (relação do corpo com ênfase no real, no vivido, no 
experenciado (HAAS E GARCIA, 2008, P.16). 
 
A criança e o corpo que cresce são componentes das ações num 
determinado ambiente, espaço. A relação de corpo formada pelo homem vai além 
da simples denominação de indivíduo. O homem analisa as percepções de corpo, 
suas relações instituídas com o mundo e reprodução conforme sua personalidade, 
seu viver, suas capacidades. 
Conforme Brikman (1989) o homem está composto por uma mente que 
pensa, uma alma que sente e um corpo que expressa esse todo e descreve mais. O 
corpo não é somente um veículo, ele estabelece principalmente o modo de 
percepção e expressão do homem. Rodrigues assim os distingue: 
O Esquema Corporal é, normalmente, conotado com uma estrutura 
neurológica que permite ao indivíduo estar consciente do seu corpo 
anatômico, ajustando-o rapidamente às solicitações do seu corpo 
anatômico, ajustando-o rapidamente às solicitações de situações novas, e 
desenvolvendo ações de forma adequada, num quarto de referência 
espaço-temporal dominado pela orientação direita-esquerda; a Imagem 
Corporal relaciona-se com a consciência que um indivíduo tem do seu 
corpo, em termos de julgamento de valor ao nível afetivo (RODRIGUES, 
1987, P.03).  
 
O corpo é a nossa comunicação com o mundo, nas mais variadas formas de 
existência, humana ou não. Comunicação através dos sentimentos, das lembranças, 
das experiências de vida. Já dizia Brikman (1989), é importante distinguirmos o 
corpo como base biológica, material e criativa. 
Os questionamentos são a base essencial para qualquer discussão, portanto, 
será que a expressão corporal é somente experimentada através dos sentimentos, 
movimentos ou sensações internas? O corpo está em constante transformação e 
conforme Larrosa, (2001), a concepção humana se dá a partir de vivências, sendo o 
primeiro ponto para constituirmos a relação com o outro; e ao reconhecermos nosso 
corpo como fonte de inspiração, contemplamos, assim, o nosso desenvolvimento 
social, afetivo, intelectual e psicológico. 
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Freitas (1999) ressalta que o corpo humano não é simplesmente algo 
admirado pela razão, mas é, antes, saboreado pelos sentimentos, vivências afetivas, 
onde a linguagem se cala. Dialogando com o mundo, muitas vezes os indivíduos 
reconstroem a sua imagem corporal, vivendo, percebendo-se, encontrando-se ou 
reencontrando-se. 
Esta corporeidade para muitos autores como Freitas (1999), mostra ao longo 
da história uma condição de corpo encravado no pensamento contemporâneo. 
Tempos estes que retratam fatos desde a Antiguidade Clássica, aos primórdios do 
Cristianismo, com a diferenciação conceitual de corpo do homem livre, homem 
nobre, ao de escravo ou trabalhador. Releitura que nos submete a repensar a 
evolução histórica acontecida no mundo, marcada por acontecimentos que 
produziram percepções diferentes nos homens e no modo como é visto o corpo até 
os dias atuais. 
A singularidade da expressão humana pode ser nossas descobertas, pois ao 
vivenciar a expressão podemos reconhecer nossas particularidades. O ser humano 
condiciona, possibilita, desenvolve componentes intrínsecos e extrínsecos nas mais 
variadas formas, e expressa esta relação ao mundo. Conforme Rector e Trinta: 
O corpo humano pode assumir, aproximadamente, mil posturas diferentes, 
sendo todas elas, estáveis. Estáveis, significa uma posição imóvel, que 
pode ser mantida por algum tempo. Toda postura é um modo de se manter 
o corpo, compondo seus movimentos. (RECTOR e TRINTA, 2003, P.68) 
 
As crianças se movem conforme as suas vontades, suas ações ou os 
comandos dados a elas. Suas expressões corporais interagem conforme as suas 
reações. Stokoe e Hart (1987) analisam a ideia de que a criança, a partir de suas 
experiências, passa a perceber o corpo de diferentes maneiras. Maneiras estas que 
podem ser importantes no processo de ensino e de aprendizagem das crianças. 
A escola, para muitos alunos, é um lugar onde eles têm um maior contato 
com outras crianças e com adultos. Em uma sociedade contemporânea, cada vez 
mais potencializada por meios tecnológicos, como plays, celulares de última 
geração, notebooks e outros, onde muitas famílias com os adultos trabalhando fora 
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e as crianças tendo que ficar mais tempo na escola, ou com terceiros, elas ficam 
mais sujeitas ao acesso a esses meios de fácil manipulação.  
Estas situações acabam, muitas vezes, desencadeando novas alternativas de 
lazer, como ir ao Shopping para deixar seus filhos brincar na sala de games, ou 
deixar o filho ir a uma lanhouse, ao invés de ir à praça, brincar no parquinho ou no 
campinho. Situações que propiciam mais conforto, sem grandes agitações da vida 
urbanizada e, muitas vezes, violenta. Rotinas que as próprias famílias tendem a 
adaptar em suas vidas. 
Logo, percebem-se os meios eletrônicos e tecnológicos chegando 
rapidamente à vida da população. Tecnologia esta, que vai desde aparelhos, até 
formas mais complexas de comunicação e entretenimento. Assim, percebe-se que 
estas vivências aceleraram o sedentarismo, potencializando práticas mais centradas 
ao individualismo e ao próprio aparelho, brinquedo em uso, desmotivando muitas 
crianças, principalmente a vivenciar experiências corporais.  
Muitas crianças, por não ter em sua rotina, ou por nunca praticarem 
atividades físicas não gostam, não sentem prazer na realização de muitas atividades 
esportivas, recreativas, lúdicas. Segundo Berge: 
 
A civilização tecnológica de nosso século é responsável por uma boa parte 
desta “inapetência” de movimento. O “instrumento corporal” está 
profundamente desafinado. É necessário estabelecer uma harmonia de 
base, porque praticar a dança, a expressão corporal ou o esporte, sem 
preparo prévio, é um erro que acabará custando muito caro. (BERGE, 1983, 
p.13) 
 
Sendo assim, o surgimento de opções de lazer de fácil acesso, com espaços 
restritos, surge rapidamente. As brincadeiras muitas vezes ficam limitadas aos meios 
eletrônicos, às tecnologias em geral. Oportunizar à criança diferentes alternativas 
para vivenciar a construção das aprendizagens, oferecendo meios para exploração e 
favorecer a ampliação de novas descobertas e oportunidades, é fundamental para a 
aquisição e o incentivo a outras opções de lazer. Brikman descreve em sua obra: 
“Sob a orientação do professor, o aluno escolhe seus trabalhos e determina tanto 
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suas improvisações simples como as elaborações complexas; propõe o material 
sonoro, o vestuário e tudo o mais” (BRIKMAN, 1989, p. 93). 
A escola é referência para muitas crianças na estimulação e orientação na 
busca e compreensão tanto do ensino, nas diferentes áreas do conhecimento, como 
na aprendizagem, analisando assim, suas capacidades e habilidades. De acordo 
com Berge: 
É primordial que os gestos de uma criança sejam respeitados, que sejam 
“acolhidos”, sem críticas a suas expectativas. Ajudar a criança consiste em 
destacar da ganga a expressão incipiente, por vezes fugaz ou desajeitada 
(BERGE, 1983, p.131). 
 
Promover momentos de vivências, na qual a criança poderá adquirir o 
reconhecimento do seu corpo é componente fundamental da escola. Assim, ela 
poderá experimentar, sendo o facilitador, o interlocutor para novas buscas. As 
crianças não pedem para compreender os motivos que determinam a escolha dos 
adultos; querem estar satisfeitas, desabrochadas, livres e guiadas em sua liberdade, 
Berge, (1983). 
No entanto, o reconhecimento corporal não precisa ser sondado por 
mediações de profissionais que estabelecem domínio sobre a composição corporal. 
O educador tem a relevância de ser um profissional capacitado para trabalhar com a 
criança, de estudá-la e conhecê-la, podendo assim, descobrir situações que a cada 
dia podem fazer a diferença no conhecimento adquirido pelos alunos. Segundo 
Stoke e Harf: 
Entre outras, por exemplo, o controle da musculatura fina, cujo nível de 
exigência cresce constantemente durante sua vida escolar. Além disso, a 
escola deve estimular e incentivar nela a soltura, a liberdade, a harmonia e 
a criatividade que trazem em potencial. É nesse aspecto que a expressão 
poderia chegar a ser auxiliar sumamente eficaz para os docentes em seus 
objetivos de chegarem ao amadurecimento integral, tanto em relação a si 
mesmos, como em relação a seus alunos (STOKOE e HARF, 1987, p. 30). 
  
A carência de tempo por parte do professor é analisada frequentemente nas 
falas das professoras entrevistadas. Em momentos distintos elas relataram que o 
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professor carrega uma responsabilidade muito grande em relação ao ensino e a 
aprendizagem das crianças.  
Ressaltaram também que o professor deve ter esta responsabilidade dividida, 
gerida por ambos, enfatiza a entrevistada B. Poderemos ter, quem sabe, uma 
educação mais humana, mais compartilhada, com professores mais valorizados, 
com uma organização educacional mais estruturada, com famílias podendo 
administrar sua rotina com mais facilidade financeira, com mais amor, atenção e 
educação. 
A expressão corporal é contextualizadora para nós educadores, que 
buscamos em nosso planejamento estabelecer uma conexão com a vida escolar do 
aluno e a vida que ele leva socialmente. Ambas devem se integrar, se comunicar, 
mas para isso precisamos alinhavar com mais sentido, compreensão e 









4 “QUEM ESTÁ DIFERENTE”: CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
“Mamãe, posso ir?” 
Mamãe, posso ir?” - pergunta o jogador. 
 - “Pode” - a ‘mamãe’ responde.  
- “Quantos passos?” - pergunta o jogador. 
A ‘mamãe’ escolhe o número e o tipo de passo que o participante deve andar. 
Por exemplo: 
- “Dois, de passarinho” 
O jogador dá dois passos pequeninos para frente. Se forem passos de 
cachorro, o jogador anda de quatro. Se forem passos de elefante, o jogador 
dá passos grandes. Vence quem chegar primeiro até a mamãe. 
(Brincadeira Popular Brasileira) 
 
Nós, seres humanos, somos capazes de infinitas transições entre espaço e 
tempo. O nosso corpo é o nosso guia e a nossa ação ao viver. Experimentar é 
sinônimo de sentir, de reconhecer novos saberes. Neste trabalho, não procurei 
responder perguntas sem sentido e muito menos favorecer o estudo de um assunto 
sem propósito. Procurei fazer novas indagações e também instigar o educador, o 
professor, a repensar, a reformular e a replanejar novas situações de ensino.  
A expressão corporal é um sinônimo de vida, porque viver é se expressar nas 
mais variadas formas possíveis; e o corpo é a virtude dessa vivência, é a vitrine 
dessa capacidade. Ao sermos aprendizes somos capazes de relacionar e 
estabelecer vários jeitos, situações, maneiras de entender um determinado assunto. 
A proposta deste estudo, não foi apenas identificar as possíveis contribuições da 
expressão corporal no ensino e na aprendizagem dos alunos, mas contribuir com a 
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escola e com os professores com possíveis transformações para provocar situações 
instigadoras, reflexivas na contextualização do seu planejamento de ensino. 
Identifiquei as contribuições da expressão corporal na aprendizagem dos 
alunos, quando ouvi das professoras como é fundamental dinamizar suas 
metodologias de ensino, propondo situações que instiguem e estimulem o educando 
na busca do melhoramento de suas capacidades e habilidades. Desse modo, pude 
reconhecer muitas situações de aprendizagem diferenciadas, que faz o dia a dia do 
professor ser muitas vezes, incerto, pois muitos processos são criados e 
experienciados em uma primeira vez na escola. Assim, o gostoso dessa proposta é 
a incerteza do que não foi trabalhado ainda, do novo, do que será investigado e 
provado pelos alunos, e se não for aprovado, poderá ser adaptado, reformulado e 
aplicado novamente pelo professor. 
O ensino pode ser algo questionador quando falamos de aprendizagens. Um 
educando não consegue aprender igual ao outro, por isso precisamos variar, 
estimular de diferentes maneiras a forma de ensinar. Relacionei vários pontos 
importantes verificados através das entrevistas com as professoras da Escola 
Municipal de Ensino Fundamental Jardelino Jose de Vargas. Um deles é que, todas 
relataram que suas propostas direcionam e fundamentam a expressão corporal 
como base para o ensinamento de qualquer conteúdo trabalhado dentro e fora da 
sala de aula. Esta relação se dá ao introduzir, por exemplo, brincadeiras, rodas 
cantadas, jogos na iniciação da leitura dos alunos do primeiro ano, etapa inicial do 
primeiro bloco do ciclo de alfabetização. 
Amostra estas, que também foram observadas dentro da escola, no contato 
direto durante a realização das atividades com os alunos. A ênfase de suas 
colocações e o trabalho notado dentro e fora da sala de aula, permitiu-me 
reconhecer as situações de ensino e aprendizagem utilizadas por elas. A expressão 
corporal é contextualizada pelas professoras da escola em seus planejamentos 
diários, em momentos criados, adaptados para trabalhar um determinado assunto. 
Esses elementos foram percebidos ao observar as professoras em seu trabalho 
diário, nas atividades realizadas com os alunos. 
Estas percepções em inovar, buscando uma atividade diferenciada das 
demais, no momento de inserir um conteúdo novo, proporcionam aos educandos um 
benefício ao se propor alternativas fora do cotidiano ou com materiais diferentes. 
São soluções que buscam a comprovação do aprender, pois agregam novas 
 31
alternativas para pensar, entender e se expressar corporalmente. É nesta hora que o 
professor tem a condição de reconhecer melhor seu aluno, realizando assim, um 
levantamento dos objetivos que pretende alcançar com ele. Além, de levar para o 
grande grupo de professores algumas discussões, irão auxiliar nos momentos de 
parada e jornadas pedagógicas com as professoras da escola.  
Ao assistir, ouvir e discutir com as professoras, entrelacei muito do assunto e 
aprofundei questões importantes para a obtenção de respostas para este estudo. O 
que foi pesquisado, não se esgotou neste estudo, pois as pistas favorecerão e virão 
a contribuir nas reuniões, nos momentos de estudos das professoras na escola. 
Outro aspecto importante desse estudo é o entendimento dado pelas 
professoras sobre o conceito de expressão corporal. Todas elas reconhecem a 
corporeidade como sendo fundamental no processo de aprendizagem do educando, 
e entendem como pontos que devem estar fundamentados pelo professor, nas 
atividades diárias realizadas e vivenciadas pelo aluno. 
No decorrer do estudo, muitas informações colaboraram para aprofundar a 
discussão e entender alguns aspectos relacionados à expressão corporal, os quais, 
não são discutidos e abordados de uma forma direta pelo professor. O 
conhecimento que as professoras possuíam a respeito da expressão corporal se 
baseava no entendimento sobre o movimento corporal, a corporeidade. As 
professoras relataram que no decorrer das respectivas caminhadas como 
educadoras, tiveram oportunidade de aprofundar, de buscar informações e 
experiências mais específicas sobre o assunto. Informações estas, que hoje são 
parte integrante dos seus planejamentos. Dados estes, enriquecem o seu fazer 
pedagógico, divergindo nas formas de entender um mesmo conteúdo pelos 
educandos, mas instigando o educador a ir ao encontro do diferente, do que não é 
óbvio. 
Ao observar os alunos pude ver as situações que as professoras falaram nas 
entrevistas. As professoras ao tratar o conteúdo de multiplicação, por exemplo, 
oferecem a seus alunos maneiras, jeitos, soluções diversas para entender o 
conteúdo. Situações com material diferente, momentos dinamizados com músicas, 
jogos, atividades em grupo, individuais, saídas a campo, ambientes diferentes. 
Ocasiões pensadas de acordo com as possibilidades, com a maneira que o aluno irá 
entender o assunto. Pois além, de averiguar a estrutura, o assunto trabalhado e 
adaptado conforme as situações presenciadas por cada professor, os objetivos de 
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cada proposta cercam e possibilitam um acompanhamento e a obtenção direta de 
informações sobre o aprendizado dos educandos. 
A expressão corporal é parte integrante dos planejamentos e é percebida 
pelas professoras como fundamental; instigando, assim, o educando a se expressar 
nas maneiras mais diferentes e a explorar suas capacidades. É através dessas 
oportunidades de ensino que o educando irá ter possibilidades de acesso à 
diferentes meios.Novos caminhos serão desvendados, novas oportunidades de 
aprendizagem serão realizadas, capacidades não antes instigadas serão 
estimuladas, podendo assim, o educando ter um desenvolvimento efetivo, com 
capacidade para novas habilidades. 
Este estudo me levou a comprovar que, além da corporeidade, das relações 
corporais, o ser humano precisa expressar-se, sentir, favorecer suas competências 
no processo de desenvolvimento, tanto físico, como emocional, social e educacional. 
Neste caminho, perceber a expressão corporal desde o nascimento, observando 
formas, aspectos que contribuem para o crescimento e desenvolvimento natural do 
indivíduo, é enaltecer, beneficiar e abrir caminhos para mais tarde no ambiente 
escolar, consolidar as aprendizagens. 
Sendo assim, estas benfeitorias foram confirmadas ao presenciar, que quanto 
mais cedo provocarmos nossas aptidões, levando em conta cada pessoa em suas 
inter-relações, e buscando sua integração com o meio, o qual está inserido, com o 
seu físico, com o seu emocional, podemos, enquanto educadores, proporcionar um 
ensino com aprendizagens focadas nas necessidades de cada indivíduo, 
consolidando o seu desenvolvimento integral. 
Percebo que ainda não foi o bastante, que o assunto abordado neste estudo é 
inesgotável, algo imprescindível em uma educação que ainda caminha para novos 
acertos. Assim, concluirei este trabalho evocando nossa classe, o magistério, para 
nunca deixar de esclarecer uma dúvida, nunca ignorar uma curiosidade, mas 
sempre instigar a busca, a pesquisa, a experiência, tanto da nossa parte, quanto da 
parte dos nossos alunos.  
Quando decidi embarcar na expedição pedagogia, a única coisa que tinha 
certeza é que este curso me possibilitaria uma nova graduação. Ao percorrer noites, 
dias inteiros em um fantástico, sim fantástico, este é a denominação, do curso que 
me possibilitou ser mais autêntica, valorizar e investigar mais um problema, pois 
pequenas situações podem ocasionar mais conhecimento.  
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E agora, com os olhos lacrimejantes, percebo como cresci como profissional, 
como pessoa, e valorizo por demais todas as abordagens, as vivências e as 
experiências obtidas durante a formação acadêmica. Por essa razão, tenho certeza 
que muitas indagações irão acompanhar minha caminhada como pedagoga, pois 
aprendi que as perguntas não se acabam, elas são elementos de crescimento, de 
amadurecimento e principalmente da busca do ser aprendiz. 
Concluo este trabalho, com a esperança de poder ajudar o meio educacional 
a sondar novas formas de experienciar e vivenciar situações de aprendizagem na 
vida escolar. De instigar os educadores, à novas oportunidades para que continuem 
pesquisando, estudando, se aperfeiçoando, tendo a consciência de que a educação 
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APÊNDICE A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido  
 
TERMO DE CONSENTIMENTO INFORMADO 
 
Eu, ________________________________, aceito participar das atividades 
desenvolvidas pela aluna Carla Cristina da Silva Marques através do Projeto de 
Monografia apresentado na disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso I, do 
Curso de Pedagogia Parfor, do Curso de Pedagogia do Centro Universitário 
UNIVATES – Lajeado/RS. 
 
Fui esclarecido (a) de que a pesquisa poderá se utilizar de observações, 
gravações, imagens fotográficas e filmagens de situações do cotidiano escolar. As 
fotografias e as filmagens que serão geradas terão o propósito único de pesquisa, 
respeitando-se as normas éticas quanto ao seu uso e ao sigilo nominal. 
Esse trabalho pode contribuir no campo educacional, por isso, autorizo a 
divulgação das informações para fins exclusivos de publicação e divulgação 
científica e para atividades formativas de educadores. 
 
Lajeado/RS, _____ de _____________________________ de 2015. 
Nome: ________________________________________________. 
Assinatura: _____________________________________________. 
Acadêmica: ____________________________________________   
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APÊNDICE B – Termo de Anuência 
 
 Eu, _______________________________________ gestor(a) deste 
estabelecimento de Ensino, autorizo a aluna Carla Cristina da Silva Marques, 
universitária do Curso de Pedagogia – Parfor, do Centro Universitário Univates, 
localizado na cidade de Lajeado/RS a entrevistar, conversar com os Professores e 
aplicar um questionário com os alunos deste Educandário, para assim obter 
informações em prol de seu Projeto de Monografia apresentado na disciplina de 




Lajeado, _____de________________ de 2015. 
 
 
                                                          __________________________________        
_________________________ 









APÊNDICE C – Termo autorizando e consentindo a aplicação de um 
questionário e o uso das imagens registradas dos alunos da escola. 
 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO INFORMADO 
RESPONSÁVEIS PELAS CRIANÇAS 
 
Eu, ________________________________________________, aceito que 
meu/ minha filho (a) participe das atividades desenvolvidas pela aluna Carla Cristina 
da Silva Marques através do Projeto de Monografia apresentado na disciplina de 
Trabalho de Conclusão de Curso I, do Curso de Pedagogia Parfor, do Curso de 
Pedagogia do Centro Universitário UNIVATES – Lajeado/RS. 
 
Fui esclarecido (a) de que a pesquisa poderá se utilizar de observações, 
gravações, imagens fotográficas e filmagens de situações do cotidiano escolar. As 
fotografias e as filmagens que serão geradas terão o propósito único de pesquisa, 
respeitando-se as normas éticas quanto ao seu uso e ao sigilo nominal. 
Esse trabalho pode contribuir no campo educacional, por isso, autorizo a 
divulgação das informações para fins exclusivos de publicação e divulgação 
científica e para atividades formativas de educadores. 
 
Lajeado/RS, _____ de _________________________ de 2015. 
Nome da criança: ______________________________________. 
Responsável legal pela criança: _____________________________________. 




APÊNDICE D – Questionário ao Corpo Docente da Escola Municipal de 
Jardelino José de Vargas 
UNIVATES  
CURSO PEDAGOGIA-PARFOR  
ACADÊMICA: CARLA CRISTINA DA SILVA MARQUES 
MONOGRAFIA: AS EXPRESSÕES CORPORAIS NO DESENVOLVIMENTO DO 
ENSINO E DA APRENDIZAGEM DOS ALUNOS DE UMA ESCOLA 
MULTISSERIADA MUNICIPAL DE PAVERAMA-RS 
  
QUESTIONÁRIO AOS DOCENTES DA ESCOLA JARDELINO JOSÉ DE VARGAS, 
DO MUNICÍPIO DE PAVERAMA-RS 
 
Objetivo geral: Investigar as possíveis contribuições que as expressões corporais 
proporcionam no desenvolvimento do ensino e da aprendizagem dos alunos do 1º 
ano ao 5º ano da Escola Municipal Jardelino José de Vargas, localizada na cidade 
de Paverama-RS. 
Dados pessoais: 
1) Situação Funcional 
(  )  Nomeada  (  ) Contratada 
2) Carga horária semanal: 
(   ) 20 horas  (   ) 30 horas  (   ) 40 horas 
3) Tempo prestado na função: 
(    ) menos de 1 ano (   ) de 1 até 3 anos  (   ) mais de 3 anos  
Entrevistas com os docentes: 
1) O que você entende por expressão corporal? 
2) Em sua opinião, as expressões corporais contribuem para o ensino e a 
aprendizagem dos educandos? 
3) Quais as metodologias de ensino e aprendizagem utilizadas por você no seu 
fazer pedagógico? Elas favorecem a expressão corporal dos alunos? 
4) Quais os aspectos mais importantes observados nos alunos que evidenciam a 
expressão corporal? 
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APÊNDICE E – Questionário com os educandos da Escola Jardelino 
José de Vargas 
UNIVATES  
CURSO PEDAGOGIA-PARFOR 
ACADÊMICA: CARLA CRISTINA DA SILVA MARQUES 
MONOGRAFIA: AS EXPRESSÕES CORPORAIS NO DESENVOLVIMENTO DO 
ENSINO E DA APRENDIZAGEM DOS ALUNOS DE UMA ESCOLA 
MULTISSERIADA MUNICIPAL DE PAVERAMA-RS 
 
QUESTIONÁRIO AOS EDUCANDOS DA ESCOLA JARDELINO JOSÉ DE 
VARGAS, DO MUNICÍPIO DE PAVERAMA-RS 
 
Objetivo geral: Investigar as possíveis contribuições que as expressões corporais 
proporcionam no desenvolvimento do ensino e da aprendizagem dos alunos do 1º 
ano ao 5º ano da Escola Municipal Jardelino José de Vargas, localizada na cidade 
de Paverama-RS. 
 
Questionário com os alunos: 
 
MARQUE COM UM X AS OPÇÕES DESEJADAS: 
Em qual ambiente você prefere ler?  
(  ) NA SALA DE AULA  
(  ) NO PÁTIO DA ESCOLA 
(  ) DEITADO EM UM COLCHONETE 
(  ) DEBAIXO DE UMA ÁRVORE 
(  ) NO CANTINHO DA LEITURA 
(   ) JUNTO COM OS COLEGAS NA RODINHA 
 
Você prefere realizar os desafios, cálculos e gráficos matemáticos: 
(  ) COM AUXÍLIO DO MATERIAL DOURADO INDIVIDUALMENTE 
(   ) SEM AUXÍLIO DO MATERIAL, SOU BOM DE MEMÓRIA 
(   ) ATRAVÉS DE UM JOGO MATEMÁTICO COLETIVO  
(   ) ATRAVÉS DE UMA MÚSICA, CANTADA EM GRUPO 
 
Escrever é legal quando... 
(   ) POSSO USAR DIFERENTES FOLHAS COLORIDAS, CANETINHAS, LÁPIS E 
TINTAS 
(   ) ESCREVO EM DIFERENTES LUGARES: PAPEL PARDO, BLOCO, CADERNO 
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(   ) USO GIZ E ESCREVO NA QUADRA DA ESCOLA, NO QUADRO 
(   ) ESCREVO NO UTILIZANDO O COMPUTADOR 
(   ) ESCREVO NO CADERNO 
(   ) COPIO DO QUADRO 
(   ) CRIO UMA HISTÓRIA COM OS MEUS COLEGAS E ESCREVO NO CADERNO 
 
Quando canto... 
(   ) INVENTO A MÚSICA 
(  ) DANÇO JUNTO 
(   ) FICO PARADO SÓ CANTANDO 
(   ) MOVIMENTO SÓ A CABEÇA  
(   ) BATO PALMAS 
 
Quando escuto uma música... 
(   ) FICO IRRITADO 
(   ) CHORO 
(   ) FICO FELIZ, CONTENTE 
(   ) ME AGITO 
(   ) ME ACALMO 
(   ) NÃO GOSTO DE ESCUTAR MÚSICA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
